
 

 

 

 

 

MICELLAR MELATONIN 

Beleza além do sono 

INCI: Melatonin 

 

A melatonina é um hormônio endógeno comumente 

associado à regulação do sono. No entanto, nos últimos 

anos, pesquisas já elucidaram uma série de efeitos 

biológicos associados à este composto, como atividade anti-inflamatória, atividade antioxidante 

direta e indireta, benefícios regenerativos de tecidos e preservação da função mitocondrial. 

Devido à este suporte anti-inflamatório e antioxidante, a melatonina tornou-se um alvo de 

interesse para a manutenção da saúde da pele, através da aplicação tópica, uma vez que a pele 

humana e os folículos pilosos apresentam receptores funcionais de melatonina1.  

 As evidências sugerem que a melatonina merece consideração para uso tópico como agente 

antienvelhecimento e protetor da pele1, já que atua na proteção contra radiação UV e melhora 

a aparência do fotodano. 

MICELLAR MELATONIN possui melatonina na forma micelar com tamanho médio de 20 nm 

(Figura 1). O tamanho reduzido das micelas potencializa a ação da melatonina, promovendo 

aumento da absorção cutânea, melhorando a elasticidade da pele e prevenindo contra o 

envelhecimento precoce 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

Os sistemas nanoestruturados produzidos a partir de insumos biocompatíveis e biodegradáveis, 

representam uma alternativa eficaz para a liberação dos ativos na pele 4.  

Sistemas nanoestruturados contendo melatonina apresentam maior eficácia quando 

comparados à administração convencional de melatonina (ativo livre), devido à proteção contra 

degradação prematura, assim como o aumento de penetração do ativo, pois possibilita tempos 

de exposição mais adequados3. Adicionalmente, o nanoencapsulamento do ativo permite a 

melhora da solubilidade e permeabilidade da melatonina - que apresenta baixa estabilidade e 

solubilidade em soluções aquosas - de maneira a eliminar barreiras fisiológicas que dificultam a 

sua ação 5- 7.  

Um estudo realizado em mulheres de 32 a 65 anos, avaliou a eficácia clínica de formulações 

cosméticas contendo melatonina8. Os resultados demonstraram que após a aplicação das 

formulações por um período de 8 semanas, a elasticidade do estrato córneo e as condições de 

hidratação da pele aumentaram significativamente quando comparados com os valores do 

controle (p <0,05)8.  

A melatonina exerce efeitos protetores sobre a fisiologia celular e homeostase tecidual, 

particularmente em células cutâneas expostas à radiação UV, que induz danos graves à pele, 

acompanhados de estresse oxidativo ou danos ao DNA.  

Estes distúrbios intracelulares são significativamente neutralizados ou modulados pela 

melatonina. Portanto, a produção endógena de melatonina, combinada com a suplementação 

exógena por via tópica, constitui um sistema de defesa antioxidante promissor contra o 

envelhecimento da pele9. 

 Em relação à capacidade anti-inflamatória da melatonina, estudos realizados mostraram que a 

sua aplicação tópica em feridas acelera a cicatrização da pele, atenuando o processo 

inflamatório e promovendo aumento precoce de células no local da ferida10.  

Outra função deste ativo relatada na literatura é no tratamento da alopecia. Um estudo clínico 

realizado com 20 pacientes, comprovou que a melatonina nanoencapsulada foi capaz de 

promover o aumento da densidade e da espessura do cabelo, além da diminuição da perda de 

cabelo em pacientes com alopecia androgenética. A avaliação por dermatologistas demonstrou  



 

 

 

 

que 100% dos pacientes tratados com a formulação nanoestruturada apresentaram melhora 

dos sinais clínicos de alopecia, comparado a 40% no grupo que recebeu a solução de melatonina 

livre10. 

 

Avaliação da atividade antioxidante in vitro: 

 

A atividade antioxidante in vitro do MICELLAR MELATONIN foi avaliada pelo método de DPPH 

(2,2-difenil-1-pricrilhidrazina). A reação do radical livre DPPH na forma estável (coloração roxa) 

com uma molécula doadora de 

hidrogênio, dá origem à forma reduzida 

do composto (coloração amarela).  

Substâncias capazes de realizar esta 

reação podem ser consideradas 

antioxidantes e sequestradoras de 

radicais livres. 

A Figura 2 mostra os resultados obtidos 

na avaliação da atividade antioxidante do 

MICELLAR MELATONIN. O ativo 

demonstrou potencial sequestrador de 

radicais livres de maneira dependente de 

concentração, com atividade maior que 

67% na concentração de 9% de 

MICELLAR MELATONIN. 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

BENEFÍCIOS| INDICAÇÕES: 

 Ação antioxidante e anti-inflamatória; 

 Hidratante; 

 Promove elasticidade da pele; 

 Previne o envelhecimento da pele (anti-aging); 

 Proteção da pele contra radiação solar; 

 Propriedades cicatrizantes; 

 Promove aumento de densidade e espessura dos fios 

 Auxiliar no tratamento da alopecia 

 

Dose Recomendada: 

Adicionar de 1 a 10% de MICELLAR MELATONIN na formulação a frio e misturar 

 

Informações adicionais: 

Densidade relativa: 0,9 – 1,1.  

pH: 3,0 – 6,0 

Compatibilidade: bases não-iônicas e aniônicas. Incompatibilidade: solventes orgânicos, como 

etanol 

Armazenar o produto em sua embalagem original, em temperatura controlada entre 20 – 25ºC 

e protegido da luz. 
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